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“Não é a Gabriela que faz o fascismo”. 
Comentário de Mário Dionísio à adaptação televisiva 

do romance de Jorge Amado

Vania Pinheiro ChaVes

Jorge Amado é desde o começo até hoje o escritor 
brasileiro mais conhecido, editado e lido em Portugal. 
É também o que mais vezes visitou o país e o que mais 
amplas e profundas ligações manteve, ao longo de toda 
a vida, quer nos meios literários e intelectuais, quer com 
gente anônima e simples. Difícil seria tentar listar os 
seus inumeráveis amigos portugueses, entre os quais se 
contam a atriz Beatriz Costa, os escritores Ferreira de 
Castro, Alves Redol, Álvaro Salema, Fernando Namora, 
o professor e estudioso da literatura portuguesa Luís 
Forjaz Trigueiros, o editor Francisco Lyon de Castro, 
o banqueiro português residente na Bahia Antônio 
Celestino, o admi nis trador do Casino do Estoril, Nuno 
Lima de Carvalho, o ceramista José Franco, o pasteleiro 
Manuel Natário, António dos Reis Vinagre, um dos 
chefes da portaria do Hotel Tivoli, as três proprietárias 
do Restaurante Amadora, no Parque Mayer, Mimi, 
Glória e Amadora. É tarefa que exige igualmente grande 
esforço reconstituir o que repre sentou a obra de Jorge 
Amado em Portugal, antes e depois de ele ser consi
derado um “escritor maldito”, bem como precisar a 
influência que os seus romances exerceram sobre várias 
gerações. 

Nas origens da fortuna crítica da obra amadiana em 
Portugal, o maior destaque coube a Mário Dionísio, então 
jovem teórico e crítico do Neorrealismo português, que 
teve função destacada na defesa do ideário neorrealista, 
em contraposição à postura do grupo presencista, e que 
publicou, no final de 1937, uma série de três artigos1, que 
constituem a primeira tentativa de análise e interpretação 
dos romances de Jorge Amado, até aí editados. Nesses 
artigos, o autor de Conflito e unidade da arte contem
porânea conseguiu driblar a censura salazarista atenta às 
“contaminações” prove nientes do Estran geiro e realizar 
uma leitura dos romances de Jorge Amado assente nas 
suas concep ções sobre o realismo, a construção da perso
nagem, a lingua gem, etc.

Segundo João Marques Lopes2, ele assumiu uma 
postura lúcida face ao risco em que incorria o neor
realismo (e em seu entender também Jorge Amado) de 

preterir o estético em nome do político e social, realizando 
uma “valoração mista” do escritor baiano. Suas análises 
e interpre tações – nem sempre semelhantes às de seus 
contem po râneos portugueses ou não e às de críticos 
de épocas posteriores – desaprovam o panfletarismo, a 
frágil construção das personagens, a linguagem mimética 
e pouco artística de Cacau e Suor, mas aplaudem as 
inovações do nosso escritor (histórias mais realistas, 
personagens verdadeiramente humanas e linguagem mais 
estilizada) em Jubiabá, Capitães da Areia e, sobretudo, 
em Mar morto, cuja prosa profundamente lírica é 
exaltada. 

De acordo com o mesmo estudioso, a importância 
desses escritos decorre do fato de Mário Dionísio ter 
pioneiramente feito “interagir sociologia e narratologia, 
ao colocar o regionalismo de intenção social do escritor 
baiano sob o signo da vida contrastada, contraditória e 
dialética em cujo seio destaca os compromissos tácitos 
a que uma situação social, econômica, etc obriga os 
indivíduos”3. 123

Mais de trinta anos depois, Mário Dionísio volta a se 
interessar pela obra de Jorge Amado, ao publicar o artigo 
que aqui se reedita4. Este texto foi escrito a propósito 
da novela da TV Globo inspirada em Gabriela, cravo 
e canela, que, naquela altura estava sendo exibida em 
Portugal e fazia parar o país inteiro das 8:30 às 9:00 da 
noite. 

O crítico português começa por referir que as pessoas 
de cultura literária estavam indignadas com as alterações 
que o romance sofria na versão televisiva, daí resultando 
uma segunda Gabriela. Reconhece, contudo, que a 
excelência da represen tação aliada à fidelidade à intenção 
da obra permite aceitar e mesmo apreciar a telenovela, 
dado que não é

1 “A propósito de Jorge Amado – I, II e III. O Diabo n. 164, 165 e 166, 
Lisboa, 14 e 21 de novembro, 3 de dezembro de 1937.

2 “Introdução” in Mário Dionísio, [Érico Veríssimo] Um romancista 
brasileiro (edição de Vania Pinheiro Chaves), Lisboa, CLEPUL.

3 Op. cit., p. 13. 
4 Opção nº 76, Lisboa, 6/10/1977.
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de modo algum inútil fazer ver (a alguns mostrar 
pela primeira vez) – mesmo sem esquecer o molho 
sentimental trazido a primeiro plano – como se passa 
de um tipo de sociedade para outro tipo na mesma 
sociedade, a bem marcada diferença de classes, a 
opressão de uma pela outra, os meios subreptícios e 
sobretudo violentos de que se serve para isso [...], as 
contradições que exitem na própria classe dominante 
e como a força da altenticidade e da pureza humana 
consegue resistir e persistir, apesar e através dos 
interesses capitalistas (op. cit., p. 36).

Em contraposição também àqueles que consideram 
que a excessiva atenção do público português pela 
telenovela Gabriela, quando o país enfrentava graves 
problemas era uma forma de alienação, Mário Dionísio 
sustenta que não é possível 

assistir apenas, sem tomar partido, à marcha dos re 
tirantes em confronto com a estabilidade confortável da 
boa sociedade de Ilhéus, vendose bem ali ao que esta 
se deve, às manigâncias de vário tipo do Dr. Maurício, 
ao espancamento de Glorinha, à destruição da livraria 
de Fulgêncio e aos termos em que é feita e comentada 
pelos próprios que a ordenam. Nem deixar de transpor 
tudo isso para situações bastante semelhantes que 
se passaram na Europa e aqui mesmo em Portugal. 
Se parte do público não o faz, por ter ignorado ou 
esquecido o fascismo, a culpa não é decididamente 
de Gabriela, mas da crítica que falha num dos seus 
objectivos fundamentais, que é o de ensinar a ver 
(op. cit. p. 37).

Lembrando, por fim, o perigo das deturpações e/
ou do esquecimento das obras literárias decorrentes de 
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suas adaptações televisivas ou cinematográficas, explica 
que isto não ocorreu com o romance de Jorge Amado, 
pois a novela aumentou substancial mente os leitores de 
Gabriela, cravo e canela. Quando a novela começou, 
o romance tinha 10 edições em Portu gal e vendera 
51 000 exemplares. E com a novela, no momento, 
ainda bem longe do seu fim, o romance já estava na 14ª 
edição, o que significava a entrada no mercado de mais 
41 000 exemplares. Assim sendo, Mário Dionísio conclui 

dizendo que “quer cultural, quer politicamente [...], nada 
disto é indiferente e, muito menos, prejudicial tratandose 
do livro de que se trata” (idem, ibidem). 

Hoje, que nova adaptação televisiva está no ar no 
Brasil e em Portugal, valerá a pena estudar os seus efeitos 
na leitura e crítica não só de Gabriela, cravo e canela, mas 
também dos demais romances amadianos, cuja recepção 
beneficia igual mente com a celebração do centenário de 
nascimento de Jorge Amado.


